
PRODUÇÃO DE BIODIESEL RECUA QUASE
3% EM SETEMBRO

Os dados mais recentes da ANP relativos aos níveis de produção

de biodiesel no país mostraram uma importante e atípica queda

no curto prazo na oferta do biocombustível. Os dados mais recentes

da autarquia versam ainda sobre setembro, e mostram a produção

de pouco mais de 816 milhões de litros de biodiesel. Este volume

se mostrou 2,90% menor que a produção vista no mês

imediatamente anterior que fora de pouco mais de 840 milhões de

litros.

Esta queda na oferta de curto prazo em setembro rompe com

três meses seguidos de alta sob a ótica deste comparativo [mês

atual contra o imediatamente anterior]. Nos meses de junho, julho

e agosto as altas no curto prazo haviam sido respectivamente em

5,9%, 6,7% e 2,2%. O motivo para a queda da produção de biodiesel

tem sido alertado pela SAFRAS & Mercado neste mesmo espaço

desde maio deste ano. O setor de biodiesel tem enfrentado uma

forte retração na oferta nas duas principais matérias primas para

a fabricação de biodiesel.

Começando pelo sebo bovino, há uma clara elevação na

demanda da indústria local de biodiesel em meio ao aumento

das exportações por parte do setor produtivo para os Estados
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Até que a safra nova de 2025 inicie e os estoques de soja que hoje são armazenados pelos produtores sejam escoados para liberar espaço de armazenamento para
os grãos da safra nova, o mercado de biodiesel seguirá enfrentando uma forte redução na disponibilidade de oferta dos principais matérias primas para a fabricação
do biocombustível, o que resulta na baixa nos níveis de produção mais recentes apontados pela ANP como foi o caso do volume de setembro o qual caiu quase 3% e
que, na visão da SAFRAS & Mercado, seguirá com níveis de queda ao menos até dezembro deste ano

Unidos, que pagam preços bem superiores ao mercado interno

não apenas pela ótica do dólar mais forte, mas também pela maior

necessidade de recomposição de sua oferta interna para a

produção de biodiesel em função dos elevados níveis de

questionamentos do óleo de soja chinês fornecido ao mercado

norte americano.

Depois disto temos o próprio óleo de soja no mercado interno

brasileiro que tem sido fortemente reduzido por parte das

indústrias de esmagamento. Estas têm até mesmo executado

paradas antecipadas diante do elevado tom de redução na oferta

de soja por parte dos produtores que esperam preços ainda

melhores para realizar novas vendas no mercado físico para as

esmagadoras.

Até que a safra nova de 2025 inicie e os estoques de soja que

hoje são armazenados pelos produtores sejam escoados para

liberar espaço de armazenamento para os grãos da safra nova, o

mercado de biodiesel seguirá enfrentando uma forte redução na

disponibilidade de oferta dos principais matérias primas para a

fabricação do biocombustível, o que resulta na baixa nos níveis de

produção mais recentes apontados pela ANP como foi o caso do

volume de setembro o qual caiu quase

3% e que, na visão da SAFRAS & Mercado,

seguirá com níveis de queda ao menos

até dezembro deste ano.

Apesar disto, ainda que no curto

prazo o nível de produção esteja

negativamente pressionado, ainda há

níveis de avanço predominante sobre a

maior parte das óticas de análise. Ainda

que em setembro contra agosto a queda

na margem tenha sido de 2,90% a média

anual de avanço na margem segue
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positiva em 2,32%. Porém é bem

verdade que de agosto para setembro

esta média anual de avanços na

margem teve uma baixa ao sair de

2,97% no acumulado de janeiro a

agosto para 2,32% no acumulado de

janeiro para setembro.

No comparativo anual, o cenário

muda drasticamente passando para

uma alta de 21,32% quando

comparamos os volumes atuais de

produção de setembro em 816

milhões de litros contra o mesmo

momento do ano anterior. Antes disto

a produção de agosto havia mostrado

ganhos um pouco menores, na faixa

de 18,74%. É interessante observar que no mesmo período que as

vendas na margem recuaram 2,90% o comparativo anual passou de

uma alta de 18% para uma de 21%.

Porém é importante ter em mente que há um carregamento

estatístico sobre os níveis de produção do ano anterior que foram

muito baixos nesta época do ano, o que resulta nesta discrepância

estatística. Em relação a média de 5 anos sobre o mesmo período

os níveis de produção de setembro se mostraram com uma

vantagem de 27%, até maior que o nível de vantagem visto no mês

anterior que fora de 26%. Desde o início do ano o padrão de

vantagem dos volumes atuais contra a média de cinco anos tem

permanecido acima dos 20%, chegando ao ápice de 30% em abril

deste ano. No acumulado de 2024 a oferta total de biodiesel chega

até a marca de 6,71 bilhões de litros, um volume 23,23% mais alto

que o nível de 5,44 bilhões de litros que haviam sido observados

entre janeiro a setembro do ano passado. Com estes dados de

setembro a média anual de produção de 2024 oscila em 745 milhões

de litros ao mês, com um avanço de 1,20% sobre a média acumulada

até agosto que fora de 736 milhões de litros. Com isso, o volume de

setembro de 816 milhões de litros se mostrou 9,46% mais alto que

a média acumulada do ano de 745 milhões de litros, ainda que na

margem, frente ao que fora produzido em agosto, tenha ocorrido



No 918 | 30/outubro/2024

um ajuste negativo de 2,90%.  Para 2024

a expectativa da SAFRAS & Mercado é

que sejam produzidos o total de 8,60

bilhões de litros de biodiesel que

deverão resultar em uma produção

média mensal de 716 milhões de litros.

Com isso, os dados de setembro de 816

milhões de litros se mostraram 13,88%

mais altos que a expectativa de

produção média mensal apontada pela

SAFRAS & Mercado. Com os dados de

setembro podemos observar que os

níveis atuais de produção acumulados

no ano em 6,71 bilhão de litros respondem por 78,03% da expectativa

de produção final para 2024 por parte da SAFRAS & Mercado em

8,60 bilhões de litros.

Antes disto, em agosto, os volumes totais acumulados até

então representavam o cumprimento de 68% da expectativa de

produção anual para 2024. Ainda que a oferta tenha recuado 2,90%

na margem, entre agosto e setembro, o avanço dos volumes

acumulados em direção a expectativa final para o ano foi de 10

pontos porcentuais, o que se mostra realmente significativo ainda

mais quando lembramos que o setor de biodiesel se encontra em

meio a um cenário fundamental de forte escassez na

disponibilidade de oferta das duas principais matérias primas

para a produção do biocombustível.

A título de atualização, os

dados mais recentes de line-up

para a exportação de biodiesel

apontam volumes de 56,926 mil

metros cúbicos divididos entre

quatro navios, o que representa um

forte crescimento sobre os dados

de setembro que registraram o

embarque de 7,02 mil metros

cúbicos, fator que pode ajudar a

reduzir a disponibilidade interna

de biodiesel.

Curto Prazo Médio Prazo Longo Prazo
(out a nov/24) (dez a jan) (fev a mai/25 )

Mercado Interno Score: 85 85 85

(R$/M3) Tendência: Altista FORTE Altista FORTE Altista FORTE

Fonte: Safras & Mercado |  Obs.: Score de -100 a +100.

Biodiesel - SAFRAS IA SCORE
Câmbio: Baixista FRACA Baixista FRACA
Prêmios: Altista FRACA Altista FRACA

Clima: Altista FORTE Altista FORTE Altista FORTE
Oferta: Altista MÉDIA Altista FORTE Altista FORTE

Demanda: Neutra Neutra Neutra
Câmbio: Altista MÉDIA Altista MÉDIA Altista MÉDIA
Prêmios: Altista FRACA Altista FRACA Altista FRACA

Fonte: Safras & Mercado

Biodiesel- MATRIZ  - SAFRAS IA SCORE
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